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Como tem s ido  a  conc i l i a r  a  exper iênc ia  da  mate rn idade  de  um bebê  com
a  ca r re i ra  acadêmica  no  pe r íodo  da  pandemia?

É  um ma labar i smo  e  uma  e te rna  sensação  de  não  da r  con ta  de  tudo  e  de
es ta r  sempre  devendo  a lgo  pa ra  a lguém.  A  ca r re i ra  acadêmica  ex ige
mu i to  tempo  e  concent ração .  Duas  co i sas  que  não  são  compat í ve i s  com
a  mate rn idade .  Mu i tos  menos  com a  mate rn idade  em tempo  de  pandemia
e  em home  o f f i ce .  É  cu r ioso  porque  a  mate rn idade  me  de ixou  ma is
c r i a t i va  e  d i spos ta  a  pesqu i sa r  e  a  esc rever .  F i co  tendo  mu i tas  ide ias  de
pesqu i sas  que  quero  faze r ,  a r t i gos  que  quero  esc rever ,  mas  p rec i so
l i da r  com a  imposs ib i l i dade  concre ta  de  não  te r  tempo  pa ra  i sso .  Ho je
meu  t raba lho  es tá  concent rado  p r i nc ipa lmente  nos  momentos  em que
meu  bebê  dorme .  En tão ,  po r  ma is  que  eu  co r ra  pa ra  o  computador  a
cada  soneca  e  t raba lhe  mu i to  concent rada ,  é  imposs íve l  da r  con ta .  A té
mesmo porque  nossa  ca r re i ra  compreende  ens ino ,  pesqu i sa  e  ex tensão  e
cada  uma  dessas  co i sas  ap resen ta  demandas  mu i to  espec í f i cas .  Como
eu  imag inava  que  se r i a :  “quando  te rm ina r  m inha  l i cença-mate rn idade ,
meu  bebê  i r á  pa ra  a  c reche  e  te re i  esse  tempo  l i v re  pa ra  o  t raba lho ” .
Expec ta t i va  ve rsus  rea l i dade  né?  A  l i cença  te rm inou  e  ve io  o  home
of f i ce  pa ra  m im e  pa ra  o  meu  companhe i ro .  Nosso  bebê  tem um ano  e
t rês  meses .  E le  es tá  ap rendendo  a  cam inhar  e  ex ige  a tenção  em tempo
in tegra l ,  pe lo  desenvo lv imento  de le ,  mas  também por  sua  segurança .  E le
t i nha  poucos  d ias  quando  a  pandemia  chegou  ao  B ras i l .  A  gen te  f i cou
sem rede  de  apo io  desde  o  i n í c io  e  depo is  tendo  que  t raba lha r  enquanto
cu idamos  o  bebê .  É  mu i to  comp lexo .  A  gen te  ten ta  co loca r  l im i tes ,  nos
d iv id imos ,  mas  é  i nsa lubre .  Mu i tas  vezes  me  pego  fazendo  duas  co i sas
ao  mesmo tempo :  nanando  o  bebê  e  l endo  um e-ma i l ,  f azendo  o  a lmoço
de le  e  mandando  um áud io  pa ra  um o r i en tando  ou  o r i en tanda ,
empur rando  o  ca r r i nho  e  l endo  um a r t i go .  Ou  a inda  fazendo  cá lcu los
menta i s  de  como  ace le ra r  um p rocesso ,  como  reso lve r  a lgo  ma is  ráp ido
ou  como aprove i ta r  me lhor  meu  tempo .  A lém de  se r  um p ra to  che io  pa ra
a  ans iedade ,  resu l ta  na  sensação  de  não  es ta r  f azendo  nada  bem.  A lém
d isso ,  a  sensação  de  cu lpa  de  não  es ta r  com a tenção  to ta lmente  vo l tada
para  o  bebê ,  enquanto  eu  o  cu ido .  A  m inha  capac idade  de  p rodução
d im inu i  mu i to .  Se  an tes  eu  l i a  e  co r r ig i a  cem pág inas  por  d i a ,  ho je  eu
cons igo  l e r  e  co r r ig i r  umas  dez .  Em um contex to  de  Pós-Graduação  -
que ,  a l ém das  nossas  pesqu i sas ,  temos  tex tos  dos  o r i en tandos  e  das
or ien tandas  e  a inda  mu i tas  bancas  de  mes t rado  e  dou to rado ,  a r t i gos
para  pub l i ca r  e  pa ra  ava l i a r ,  r e l a tó r ios ,  ed i ta i s ,  p ro je tos  -  es tou
prec i sando  se r  mu i to  compreens iva  comigo  mesma .  Tenho  p rocurado  me
respe i ta r  e  saber  dos  meus  l im i tes ,  mas  não  é  uma  ta re fa  fác i l .
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Como você  vê  as  demandas  de  p rodução  na  Pós-Graduação  so l i c i t adas
aos /às  pesqu i sadores /as  e  o  que  muda  a  pa r t i r  da  mate rn idade?
Tem uma  cobrança  que  é  i ns t i t uc iona l  e  que  é  i nc lus i ve  documentada  em
p la ta fo rmas  e  s i s temas ,  como  o  La t tes  e  o  Sucup i ra .  Mas  tem também
uma au to  cobrança ,  po rque  fomos  cond ic ionadas  a  um r i tmo  a l to  de
produção .  Tem que  pub l i ca r  pa ra  ganhar  um ed i ta l ,  pa ra  te r  uma  bo l sa ,
pa ra  te r  bo l s i s ta  de  IC ,  pa ra  p roduz i r  ma i s ,  pa ra  pub l i ca r  ma is ,  pa ra
ganhar  ma is  ed i ta i s .  É  uma  loucura .  Depo is  que  eu  me  to rne i  mãe ,  o
p r ime i ro  ed i ta l  que  eu  qu i s  pa r t i c ipa r  -  e  que  e ra  de  uma  bo l sa  pa ra  IC  -
eu  não  consegu i  tempo  nem para  abr i r  o  ed i ta l  e  l e r .  Mu i to  menos  pa ra
separa r  documentos ,  p reencher  fo rmu lá r ios  e  env ia r .  Logo  depo is  d i sso ,
eu  qu i s  mandar  um a r t i go  pa ra  um dos  p r i nc ipa i s  congressos  da  m inha
área  e  não  consegu i  nem começar  o  tex to .  As  demandas  e  as  cobranças
já  são  a l t as  dema is .  Temos  uma  cu l tu ra  de  p rodut i v idade  e  de
compet i ção .  Com a  mate rn idade ,  a  nossa  capac idade  de  p roduz i r
academicamente  f i ca  mu i to  l im i tada .  

Você  j á  v i veu  a lguma  s i tuação  de  cons t rang imento  em razão  da
conc i l i ação  dos  seus  papé i s  de  mãe  e  pesqu i sadora?
Eu  l embro  que  an tes  de  sa i r  de  l i cença-mate rn idade  uma  pessoa ,  no
contex to  da  Un ive rs idade ,  suger iu  que  eu  me  des l i gasse  do  P rograma  de
Pós-Graduação ,  v i s to  que  m inha  p rodução  ca i r i a .  A  suges tão  é  que  eu
passasse  de  docente  pe rmanente  à  docente  co laboradora  do  P rograma .
Eu  j á  hav ia  p l ane jado  todo  o  meu  ano  e  sab ia  que  eu  consegu i r i a  mante r
uma  pontuação  razoáve l  a i nda  que  es t i vesse  de  l i cença .  Mas  mesmo que
eu  não  consegu i sse… Como poss ive lmente  eu  não  venha  a  consegu i r
nesse  segundo  ano  de  home  o f f i ce  com o  bebê .  A  pos tu ra  da
Un ive rs idade  dever i a  se r  mu i to  ma is  de  “es tamos  con t igo ” ,  “ con te
conosco”  do  que  “você  não  va i  da r  con ta  d i sso  agora  que  tem um bebê” .
A lém do  medo  de  poss ive lmente  não  da r  con ta ,  de  encara r  a  rea l i dade
de  não  da r  con ta  e fe t i vamente ,  a i nda  f i ca  uma  g rande  sensação  de
desamparo .  
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Que  ações  ou  po l í t i cas  você  ac red i ta  que  poder i am se r  imp lementadas
para  a tenuar  as  des igua ldades  que  são  v i v idas  pe las  mães  no  amb ien te
acadêmico ,  espec ia lmente  na  pesqu i sa?  
I nse r i r  a  mate rn idade  no  La t tes  fo i  um passo  fundamenta l  pa ra
ten ta rmos  d im inu i r  as  des igua ldades .  Mas  é  apenas  um dos  passos .
Mu i tos  ed i ta i s  j á  passa ram a  cons ide ra r  o  impacto  da  mate rn idade  na
produção  das  mães-pesqu i sadoras ,  mas  a inda  há  mu i to  o  que  avançar .  É
uma  mudança  impor tan te ,  sem dúv ida ,  mas  a inda  é  i nsu f i c i en te .
P rec i samos  avançar  no  modo  como en tendemos  a  mate rn idade  e  as
d i fe renças  que  fazemos  em re lação  à  pa te rn idade .  Os  pa i s  c i en t i s tas
acabam não  so f rendo  tan to  o  impacto  da  pa te rn idade ,  a té  mesmo porque
não  se  a fas tam por  tan to  tempo  do  t raba lho .  A lém d i sso ,  pa rece  sempre
ma is  “na tu ra l ”  que  a  mãe  abra  mão  do  seu  t raba lho  pa ra  cu ida r  das
c r i anças .  Mas  i sso  é  meramente  uma  convenção .  En tão  p rec i sa r í amos ,
por  exemp lo ,  de  uma  l i cença-pa te rn idade  de  pe r íodo  igua l  ao  da
l i cença-mate rn idade .  P rec i sa r í amos  também que  os  congressos  e  os
eventos  es t i vessem ma is  p reparados  pa ra  pessoas  com c r i anças .
P rec i sa r í amos  que  a  p rópr i a  Un ive rs idade  fosse  um lugar  ma is
compreens ivo  com a  pa ren ta l i dade .  A lém d i sso ,  p rec i sa r í amos  d i scu t i r
os  s i s temas  de  ava l i ação  e  também d ive rs i f i ca r  o  pe r f i l  das  pessoas  que
ava l i am .  P rec i sa r í amos  d i scu t i r  o  p rópr io  p rodut i v i smo  e  o  s i s tema  de
compet i ção  que  faz  pa r te  da  l óg ica  da  Un ive rs idade ,  subs t i tu indo-o  por
uma  lóg ica  ma is  sens íve l  e  de  cooperação .

Como você  vê  a  poss ib i l i dade  de  que  os  p rogramas  possam reg i s t ra r  a
l i cença-mate rn idade  na  P la ta fo rma  Sucup i ra?
Acho  fundamenta l .  Ass im  a  mate rn idade  se  to rna  v i s í ve l  e  passa  a  faze r
par te  da  v ida  da  pós-graduação .  Do  con t rá r io ,  é  como  se  não  ex i s t i sse
l i cença-mate rn idade .  Po rque ,  na  p rá t i ca ,  quase  que  somos  cobradas  por
cont inua r  pub l i cando ,  o r i en tando  e  p roduz indo  duran te  a  l i cença .  Como
os  P rogramas  de  Pós-Graduação  recebem uma  cobrança  mu i to  g rande
por  p rodução ,  é  como  se  n inguém pudesse  pa ra r  ou  d im inu i r  o  r i tmo ,
po i s  es ta r i a  “p re jud icando”  o  p rograma  como um todo .  I sso  pode
inc lus i ve  ge ra r  uma  cobrança  en t re  co legas ,  o  que  não  é  nada  saudáve l .
Po r tan to ,  reg i s t ra r  a  mate rn idade  na  Sucup i ra  é  j oga r  l uz  e  na tu ra l i za r  o
que  é  abso lu tamente  na tu ra l :  se r  mãe  e  p rec i sa r  de  tempo  pa ra  cu ida r
da  sua  c r i ança .
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Sobre  nossa  en t rev i s tada
Douto ra  em C iênc ias  da  Comun icação  pe la
Un ive rs idade  do  Va le  do  R io  dos  S inos
(UNIS INOS) .  Possu i  g raduação  em Comun icação
Soc ia l  -  Pub l i c idade  e  P ropaganda  pe la
Un ive rs idade  Federa l  de  San ta  Mar i a  (2003) ,
mes t rado  em L ingu í s t i ca  Ap l i cada  pe la
Un ive rs idade  Federa l  de  San ta  Mar i a  (2006) .
A tua lmente  é  p ro fessora  assoc iada  do
Depar tamento  de  C iênc ias  da  Comun icação  da
Un ive rs idade  Federa l  de  San ta  Mar i a  e
p ro fessora  do  P rograma  de  Pós-graduação  em
Comun icação  da  mesma  un ive rs idade .  A tua
pr inc ipa lmente  nos  segu in tes  temas :  c r i ação
pub l i c i t á r i a ,  ens ino  de  c r i ação  pub l i c i t á r i a ,
c r i a t i v idade ,  marcas  e  seus  d i scu rsos ,
es t ra tég ias  de  s ign i f i cação ,  aná l i se  de  imagens
pub l i c i t á r i as .  Coordena  o  g rupo  Nós  -  Pesqu i sa
Cr ia t i va  (www.nospesqu i sac r i a t i va .com) .
Recebeu  o  T ro féu  Reconhec imento  da
Assoc iação  R iogradense  de  P ropaganda  no  ano
de  2014 .  Fo i  esco lh ida  p ro fessora  do  ano ,
recebendo  o  P rêm io  Des taque  em Ens ino  na
Un ive rs idade  Federa l  de  San ta  Mar i a  no  ano  de
2017 .  É  au to ra  do  l i v ro  Car togra f i a  da  Cr i ação
Pub l i c i t á r i a  e  coau to ra  do  l i v ro  Cr i ação
Pub l i c i t á r i a :  Desa f ios  no  Ens ino .


